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NESTE NEMERO

e ESTRELA OU CINTURÃO VERDE?
• QUATROCENTOS MILHÕES DE CRUZEIROS OS PREJUÍ

ZOS PELA FEBRE AFTOSA

, 700 ESTAÇÕES DE MONTA APRIMORAM O GADO
GOIANO

© 4 VACAS POR ALQUEIRE. SEM RAÇÃO E MEDIA DIARIA
DE 10,4 LITROS DE LEITE

• O MILHO E O SEU MISTÉRIO
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PARA UM

MERCADO QUE ^
VALE 20 RILHÕES

CRUZEIROS!

A REVISTA DOS CRIADORES
é assinada por mais de 2.500 associados do Associação Poulisfo de Criadores de Bovinos, confondo pois,
com mais de 200% de assinantes que qualquer outra publicação congenere.

A Revista montem intercâmbio de idéias e ensinamentos com mais de 60 dos maiores centros criadores
de todo o mundo e sua colaboração é assinado pelos mestres no assunto. Interesso, pois, vitalmente o
todos os que operam nos setores de CARNE e do LEITE E SEUS DERIVADOS — dominando um mercado
cujo capacidade aquisitiva se mede pelo riqueza representada por 150 milhões de cabeças de gado!
A exploração desta riqueza, que envolve fazendas, frigoríficos, xorqueodos, usinas de leite, cooperati
vas etc., consome em larga escala enorme quantidade de produtos, tornando o REVISTA DOS CRIADORES

veiculo de propaganda de extraordinária capacidade de venda!

A tiríKjcin (1(1 presoifc edição, pelo ({luil nos re(fpo>isahil/':a/nos inortd e ,jii(l/ci(d~
mente pernnte nonsos anunciantes, é de 4.800 e.venip/ares e sna eireniação se /V/- entre
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^yi^j^SA, l.tolõ ememplares. contamos com revendedores nas seguintes cidades: São
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C -eiro Curitiba, Cornelio Proeo])io, DhnnopoUs, Fort(deza, Fmowa, Goiania, Gnara-
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^ T . . .
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NOSSA CAPA ^

triCTomia ãe "BELA VISTA JANE BE-
LEES hÍlP" Sc?ii03/2 americana, descendente de "ROYAL GINA OF
em 3 orãenhnT n'^''^^^ americana, que aos 10anos e 8 mesese em 365 dias e

ks. de leite e 616 ks. de gordura com
o recorde mundãl de americana bateu
om 'írk J íeiíe e gordura para a idade de 8 anos. 3 ordenha^
4,41%. "BELA^ist^jaÍ^e bÊl\nda"^ '̂ fcs. de gordura com
ricano, do Br Alb^to Ferrn ' Vlantel de Sctiwyz ame-
Negras, Estado do Rio «o'" " Fazenda "Bela Vista", em Agulhas
ALTIVO" co7ihecidn df plantei está *'BELA VISTA JANE
capa ãe Novembro de 1951 de nossa 'Revista ãiT'' publicado na
Parque da Agua Branca netse ano
nal de Animais e Produtos Derivados na°'̂ rZ?°^n RVIII Exposição Nacio-
Na ascendência desse extraordinário ròmZ •>ãgrou-se Campeao da Raça.
Tiores a 10.000 quilos de leite Sun ZrZ l enconíror produções supe-
HILL", acima referida e clatkficada fZJ "ROYAL GINA OF LEES
aos 3anos e 4 meses, 6.403 lTãTteUc p Wfí JZZ°Z seguintes produções:
305 dias. Aos 4 anos e 5 meses 9 2fínsít'Í "'f
com 4,49% de gordura, 3 ordenhas e fm %Z^Z 1 Z gordura
8.604 ks. ãe leite e 416,77 kf ãe aordZZZZZ ZôZ, e anos e 2 meses,
nhas e em 365 dias. Aos 8 knos prodÍ[Zíu gordura, em 3 orde-gordura com 4,70% de gordura%ZToTenhaTé%m 365 ^^' '
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ESTRELA OU CINTURÃO VERDE?
^ . Recentemente, em sua palestra realizada na Sociedade Rural Brasileira, o

dr: 'João Pacheco e .Chaves, secretario dá Agricultura de São Paulo, ao
referir-se ao elevado valor dado às terras situadas nos arredores de São Paulo
e tendo em vista as vantagens advindas com as modernas estradas de rodagem,
teve a expressão "Estrela verde", em substituição à idéia "Cinturão verde"
para a orla e pequenas granjas que se dedicariam ao abastecimento da cidade.

Agora, no Rio, também se cuida do assunto, pensando-se no aproveitamento
das terras da baixada fluminense. Idêntico problema existe em todos os
grandes centros urbanos. A medida que eles crescem, as necessidades do
abastecimento seguem a mesma marcha e, então, as maiores quantidades de
alimentos devem ser procuradas a distancias maiores sem o que sobrevém
os fenômenos da falta.

Ao mesmo tempo, e isso é observado via de regra, com o desenvolvimento
das cidades, automaticamente as terras vizinhas, sejam de que qualidade
forem, do ponto de vista de utilização agricola passam a valer cada vez mais.

Na época atual, as terras nos arredores de São Paulo, num raio de 20
ou 30 quilômetros, conforme sua situação,, estão sendo loteadas e vendidas a
metro quadrado. As que se acham mal servidas de transportes estão em
mãos r.de . quem nao se interessa e não quer os .aborrecimentos normais da
agricultura. Estão abandonadas ou então plantadas de eucaliptos, salvo raras
exceções.

Comer- falar-.se em cinturão verde diante de uma situação como esta.
em que o capital empatado em terras. de maneira alguma 'poderia render
qualquer sombra de juros, principalmente tenão-se em vista a qualidade e a
conformação • das terras?

E a baixada fluminense? Está saneada e portanto valorizadissima, porem
em mãos também de quem não se interessa pela agricultura. Seu loteamento
na situação atual somente poderá ser feito (pelo valor que lhe é atribuido)
entfe milionários,^ aos quais, também nqo interessam os precalços da agricultura.
Sé adquirida pará essa finalidade, gravada desde o inicio por um capital-
terra tão pesado, torna-se inaproveitavel.

Como então obter-se legumes, frutas, .ovos, leite e carne de terras em
tal situação? • • . .

. SoTfiente, como aventou o secretario. da Agricultura de São Paulo, através
da estrela verde, que teria seu ramos desenvolvidos a distancias de até 200 km
ao longo das estradas pavimentadas. Em terras menos custosas e com
transporte de custo razoavel, pode-se pensar em fomenfo da produção
agropecuária para o abastecimento das cidades.

'Entretanto, ^estrela ou cinturão, sem que isso lembre qualquer outra idéia,
somente será. viável um verdadeiro , incremento da produção se adotada
orientação como aquela seguida pelos. holandeses quando retiram terras ao
mar ou por certas municipalidades da Itália recentemente.

• Ter-se-ia de desapropriar grandes areas, escolhidas, por obra pura e
simples de governos. Subdividi-las, planejar tecnicamente seu aproveitamento,
traçar programas para cada tipo de exploração e de terra e por fim arrendar
os lotes a famílias, com prazos superiores a 10 ou 15 anos, com programas
de financiamento controlado, tudo isso entrosado com a conservação do solo.

Essas terras de modo algum' poderiam voltar a pertencer a particulares.
Dessa maneira, poder-se-ia pensar em cinturão, estrela,, leque ou outra

coisá verde. Antesi com os preços ãds térras de hoje, nem leite de 8 cruzeiros
o litro permite uma exploração eco.no,mical . •

.J|-^

ASSISTÊNCIA AGROPECUÁRIA
Está Instalada eni São Paulo, com sede

social à rua 7 de Abril, n.o 105 - 7.» andar a
"S.I.V.A.M. — Companhia de produtiB
para fomento agro-pccuarlo", com o objetivo
de produzir sais minerais complexos, produ
tos vltamlnlcos, produtos para medicina ve
terinária, complementos allmentares para uso
zootócnlco em geral

A S.I.V.A.M. brasileira é uma co-lrm& da
S.I.V.A.M. Italiana, sociedade que há
mais de vinte anos produz vasta gama de
complementos allmentares para o gado e é
na Itália a maior Industria neste ramo.

A S.I.V.A.M. brasileira que Já Iniciou a
produção de seus produtos, deseja formar
uma organização semelhante àquela da casa
matriz Italiana que se fuirdamcuta no se
guinte sistema:

1) — Assistência técnica nos criadores por
melo de visitas periódicas aos rebanhos e
realizadas por técnicos especializados na
ciência e prática da alimentação do gado.
Na Itália setenta técnicos munidos de con
dução própria visitam centenas de rebanhos
por dia.

2) — Instrução proíisslonnl dos criadores di
fundindo entre os mesmos opusculos, artigos
técnicos, revistas — que os mantém em dia
com os progressos da ciência, e da prática da
alimentação do gado. Na Itália a S.I.V.A.M.
publica a "Revista de Zootecnia" com a cola
boração dos mais notáveis estudiosos do
ramo; esta publicação mensal é multo di
fundida e apreciada pelos criadores que nela
encontram conselhos técnicos preciosos. In
teressantes — resultados de experiências, ar
tigos que tratam da criação racional de cada
espécie animal, com base nas mais recentes
aquisições da ciência, etc. etc.

3) — Preparação dos produtos sob orien
tação de flslülogistas de fama Internacional,
e é por Isso que os produtos S.I.V.A.M.
gozam na Itália, como nos outros países
para onde são exportados, da Incondicional
confiança dos criadores.

4) — Equipamento Industrial moderno de
modo a reduzir ao mínimo o custo do pro
duto que chega ao criador a preços acessíveis
que não temem concorrência em pavldade de
valor. '

Valendo-se da experiência e do equipamen
to cientifico, técnico e industrial de sua
velha casa matriz Italiana, a "S.I.V.A.M. —
companhia de produtos para fomento agro
pecuário" , Inicia sua atividade no Brasil com
a esperança de poder fornecer aos criadores
brasileiros Importante contribuição no campo
da alimentação do gado, atendendo também
ela com a casa matriz italiana, o general re
conhecimento dos criadores pelos benefícios
economlcos que seus produtos complementa-
res minerais, vltaminlcos e protelcos trazem
aos rebanhos.

Associação Paulista de Criadores Bovinos
25 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

Presidente
Dr. João de Moraes Barros

Vice-Presidente ,
Dr. João. Baptista Lara

1 o Secretario __ _ ^ .
Dr. Bernardo Gaviao Monteiro

2" Secretario
. Dr. Osni da Silva Pinto

1 o Tesoureiro
José C. Moraes

CONSELHO CONSULTIVO

• Dr. Mario Masagão
Dr. Lafayette Álvaro de Souza

Camargo
Eliseu Teixeira de Camargo
Dario Freire Meirelles
Antonio Caio da Silva Ramos
Orlando Barros Pereira
Dr. Naur Martins
A. Antony Assumpção
Carlos Alberto Willy Auerbach

SUPLENTES

MÉDICOS VETERINÁRIOS

Dr. Celso de Souza Meireles

Dr. Walter Batiston
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9 o Tesoureiro
Pãulo Eduardo de Souza

Cel José Rezende Meirelles
Dr. Pio de Almeida Prado
Dr. Francisco Pereira Lima
Dr. Fernando Leite Ferraz
Alberto Ferraz
Dr. Franklin Siqueira

LEITE E DERIVADOS
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Compacto! Econâmico!
Eficiente!

V-
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A General Motors do

Brasil S. A. acaba de
apresentar em nosso país
âste novo conjunto
Blesel G. M. da série
Ho — atendendo desta
forma às necessidades de
energia elétrica, quer

campo dos serviços
públicos, quer nas
iniciativas particulares!
Estas unidades compactas,
incorporando a potência
de um motor Diesel
G. M., da série 110, à
capacidade de um gerador
Delco de 220 a 440
volts, proporcionam fôrça
e luz dentro de bases

extraordinariamente

econômicas.

MODÊLO - 62.500 RA
CAPACIDADE-100 KW,

60 ciclos e 125 KW.

50 ciclos

N. DE"CiLINDROS - 6
Motor - Olesel da

série 110

GERADOR 0. A. - Delco
220 ou 4é0 volts

PÊSO LIQUIDO - 3.050
KG. (aprox.)

FÓRCA
diesel

eis o novo

conjunto
gerador

liLlUliMl]

GENERAL MOTORS DO

' -t;; : . •• i •;
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da série 110!
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RELATORrO DO EXERCÍCIO DE 1951
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA « CRIADORIS"iBOVINOS
INTRODUÇÃO — EXPEDIENTE — QUADRO SOCIAL — ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

SERVIÇO DE REGISTRO GENEALOGICO —SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO — O
PROBLEMA DO LEITE — EXPOSIÇÕES AGROPECUÁRIAS — ASSISTÊNCIA ECONÔMICA

Prezados Consocios.

A Associação Paulista de Criadores d̂e
Bovinos festeja suas bodas de prata. Vin
te e cinco anos de serviços dedicados ao
progresso da pecuaria. Vinte e cinco anos
de contacto ininterrupto com a nobre e
esforçada classe dos criadores junto aos
quais labutou para o melhoramento dos
seus rebanhos e aprimoramento da sua ,
exploração.

A historia da Associação pode ser as
sim rapidamente relembrada:

Virgílio Penna, de saudosa memória, há
muito sonhava com a organização de uma
entidade de classe que pudesse congregar
os criadores de espirito progressista. Co
nhecido pelo seu alto valor de zootecnis-
ta e gozando de merecido prestigio pelos
stut dotes morais, não foi difícil tornar
em realidade o seu sonho.

Assim é que aos vinte dias de dezembrode 192^. convocados por Virgílio Penna,
r^nniram-se na sede da Liga Agrícola
BrSehL à rua Quintino Bocaiúva n.o? SL cidade de São Paulo os srs. dr.jerSmo Rangel Moreira, cel Agenor de
r<lmargo dr. Raul Pompeu do Amaral,

Penteado, Lupercio Teixeira de
?^«mSgo dr. Renato Maia e Joaquim
SSÍÍlar Moraes. Nessa reunião preliimnarAguiar m -nritiecimento dos temas basi-
tomaram c então Federação Pau-

de^riadores de Bovinos, temas es-gs de autoria de Virgílio penna. _
,-0 nresidir esta primeira reumao, foi

? orlo o dr. José Balbino de Siqueiraaclamado o d gecretariá-la os -srs.
que lupercio Teixeira de
Virgílio £jos os tratados, foi entãoCamargo imciados o
feita uma ^"^^ação^ cuja finalidade
e destinos d ..^^gj-denar e harmonizar
principal era criadores de bo-
fodas as rfim de melhor se-

guinte comi^ao^^^^^^ Moreira, dr. Pran-
• Martiniano Rodrigues Alves, i^ustoCISCO Martin a Q^firá Ribeiro, Rena-

pssa comissão se desempenhadoTendo essa ou então uma

do seu ene g . gg de dezembro de
reunião para Liga Agrícola Brasileira.
1926. na sede da criadores, foiReunido gran o sr. Jorge de
aclamado p assumindo a presiden-
Moraes sarros, q gg^j-gt^rios os srs. Vir-
cia e Francisco Martiniano Ro-
gUiO P®una
drlgues Alves.

Expostos pelo sr. Presidente os fins da
quela reunião, procedeu-se ' à leitura dos
Estatutos da Federação Paulista dos Cria
dores.

Lidos, discutidos e aprovados todos os
artigos dos Estatutos, estava assim, cons
tituída a novel entidade.

A primeira assembléia geral ordinária
foi realizada aos três de janeiro de 192",
na qual foi eleita a primeira Diretoria
que ficou assim constituída:

Presidente
Dr. Jeronimo Rangel Moreira

Vice-presidente
Francisco Martiniano Rodrigues Alves

1.0 secretario
Antonio Gaffré Ribeiro

2.0 secretario
Dr. Joaquim Álvaro Pereira Leite

1.0 tesoureiro
Fausto Penteado

2.0 tesoureiro
Alfredo Vaz Cerquinho

CONSELHO CONSULTIVO

Dr. Carlos Botelho
Dr. Paulo Moraes Barros
Dr. Alfredo Penteado
Agenor de Camargo
Cel. Francisco Correia
Dr. Amaral Carvalho
Raul Pompeu
Lupercio Teixeira de Camargo
Jorge de Moraes Barros

Na gestão desta Diretoria, em março
de 1927, foi criado o Serviço de Registro
Qenealogico que, desde então, vem pres
tando inestimável serviço para a seleção
e aprimoramento das raças exóticas aqui
exploradas.

No dia 21 de janeiro de 1930, foi eleita
a segunda Diretoria que ficou assim cons
tituída:

Presidente
Dr. Carlos Botelho
Vice-presidente
Carlos Leoncio^de Magalhaes
1.0 secretario '
Arnaldo de Camargo

2.0 secretario „ ,
Theodoro Quartim Barbosa
1-0 tesoureiro
José C. Moraes

2.0 tesoureiro ,
Cláudio de Carvalho

Ocuparam sucessivame^e a presidên
cia os srs.: dr. Samuel Ribeiro, dr. Pardo
de Almeida Nogueira, Eliseu Teixeira de
Camargo, durante dois trienios, dr. I^"
fayette Álvaro de Souza Camargo, dr.

Joaquim de Barros Alcantara e, atual
mente, dr. João de Moraes Barros.

Em dezembro de 1939, sofreu a Asso
ciação um grande golpe com o falecimen
to do dr. Virgílio Penna, seu diretor-tec-
nico, seu fundador e grande animador. A
ele deve a Associação, em grande parte,
os louros que vem colhendo pelas diretri
zes que traçou com tanta maestria e que
com comprovada capacidade técnica p^s
em execução.

Neste momento, em que rememoramos
o passado brilhante desta entidade, reve
renciemos a memória daquele que a idea
lizou e que com denodado esforço e cari
nhosa dedicação a dirigiu com brilhantis
mo durante longos e proveitosos anos de
profícuo labor.

Prestemos também uma reverente ho
menagem à memória daqueles ilustres
componentes das primeiras diretorias, já
falecidos, cujos nomes por si só consti
tuem valioso patrimônio desta entidade
de classe e que hoje usufrui- do conceito
de tão valioso legado-

Não poderíamos reverenciar de melhor
maneira, não somente a memória dos di
retores já falecidos, como também home
nagear aqueles que ocuparam mais re
centemente cargos eletivos, evidenciando
os surtos de progresso dos diversos setores
da nossa atividade.

Comecemos pela Seção Comercial, ou
seja, a que denominados de Assistência
Social, que foi criada para o fornecimen
to de vacinas, soros e medicamentos.

Nesta ocasião, havia como único movei
uma escrivaninha que tinha uma das ex
tremidades ocupadas pelo gerente-tecnl-
co, dr. Virgílio Penna, e a outra, pelo en
tão guarda-livros sr. Otto Plessmann.

No segimdo ano de sua existência, esta
seção encaminhou 32.000 doses .de vaci
nas que lhes haviam sido solicitadas, na
sua grande maioria, de peste da man-
queira, de carbúnculo hematico. Em 1928,
houve uma exposição estadual de gado e

; à Associação foram doados alguns tam
bores de carrapaticida Bovison Merck e
uma caixa com 12 litros de creolina Pear-
son. Tendo a gerencia de então indagado
do preço daqueles produtos, começou a
vende-los à associados do interior. Come
çaram então as solicitações para forne
cimentos de sementes de capim, baldes
para ordenha, escovas e raspadeiras, se
ringas, etc.

Como o governo federal retirou, em
1932, o auxilio que dava para a manuten
ção do Serviço de Registro Genealogico,
resolveu a Diretoria incrementar a sua
Seção Comercial e, assim, após 4 anos de

REVISTA DOS CRIADORES



regime de "déficit", conseguia, em 1937,
fechar o balanço com um lucro de CrS
34.117,90.

Vemos assim que o Serviço de Assis
tência Técnica, ou seja a seção comer

cial da Associação, censurado por alguns,
tolerado por outros e amparado pela
maioria, tem no seu desenvolvimento a
comprovação da sua aceitação, conforme
se depreende deste quadro comparativo.

MOVIMENTO FINANCEIRO

Anos

1927
1937
1947

RECEITAS
Cr$

118.206,70
253.307,80

1.281.637,70

Vemos, assim, em espaços de 10 anos,
o surto de progresso alcançado pelo Ser
viço de Assistência Social, ou seja, da Se
ção Comercial, que sempre teve em mira
poder oferecer aos seus associados em ge
ral, e em particular aos residentes no in
terior e demais Estados, facilidades para
a aquisição de mercadorias necessárias às
suas atividades agropastoris.

DESPESAS

34.572,80
219.189,90

1.071.066,70

SALDOS
CrS

83.633,90
34.117,90

210.571,00

E' deste empreendimento que a nossa
Associação retira os recursos necessários
à sua existência, e a possibilidade de po
der prestar seus serviços técnicos com a
nobre pretensão de melhorá-los e am
pliá-los.

Apreciando o quadro que a seguir apre
sentamos, poderemos aquilatar do desen
volvimento das vendas nestes ultimes seis
anos e examinar suas médias mensais.

ANOS

1945
1946
1947

1948
1949

1950

VENDAS ANUAIS
Cr$

4.258.021,80
6.286.636,60
6.775.142,20
4.913.741,40
4.141.731,60
6.079.484,00

MÉDIAS MENSAIS
Cr$

354.835,10
523.886,30
564.595,20
407.478,40
345.144,30
506.623,60

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Vejamos agora, em breve relato, os de
senvolvimentos das seções técnicas, come
çando pela apreciação dos trabalhos do
Registro Genealogico que teve inicio no
primeiro ano da fundação da Associação
e que desde logo encontrou o mais deci
dido apoio por parte dos criadores, os
quais, tendo em conta o alto valor zootec-
nico que representa o registro genealogi
co, não só para o aprimoramento racial,
como também para a melhoria do preço
^os animais registrados, jamais negaram
9 amparo moral e o alto conceito a este
importante empreendimento. O Registro
Genealogico teve durante os quatro pri
meiros anos de sua existência, uma sub
venção de Cr$ 40.000,00 do Ministério da
Agricultura.

Em 1932, tendo o Brasil sido um dos
signatários de um acordo internacional
firmado em Roma, foram criadas Associa
ções de Registro Genealogico para cada
uma das raças exóticas aqui criadas.

Não tendo sido possivel um entendi
mento entre esta Associação e o Ministério
da Agricultura, nem por isso deixamos de
continuar com os registros de mestiços e
puros por cruza. Dado o grande coí^cei-
to que então já gozava este Serviço de
Registro Genealogico, continuou ele em
franco desenvolvimento, como se deçjuz
do seguinte quadro demonstrativo dos re
gistros feitos até o fim dos seguintes
anos:

Em 1927 — 131 registros iniciais
Em 1937 — 2.948 registros totais
Em 1947 — 9.050 registros totais
Até 950 — 13.034 registros totais

Como continuássemos pleiteando junto
à Secretaria e Ministério de Agricultura
a oficialização do nosso Serviço de Re
gistro Genealogocio, na parte referente
aos puros por cruza, modificamos o re
gulamento do Serviço de Registro Ge
nealogico, tendo por base o progresso ob
servado em nosso pais, introduzindo as
modificações indicadas pela pratica e as
diretrizes regulamentares que consubs
tanciassem a orientação imprimida aos
serviços congeneres, pelo Ministério da
Agricultura. Nesse sentido, em sucessivas
reuniões de Diretoria e conjuntamente
com a Diretoria da Associação Brasileira
de Criadores de Bovinos da Raça Holan
desa, das quais participaram criadores in
teressados, foram aprovadas as novas ba
ses do Rgulamento Geral do Registro Ge
nealogico, que obteve o reconhecimento e
oficialização da Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça Holandesa,
com autoridade legal para tanto. Umá
inovação introduzida no novo regulamen
to foi a da criação de categoria de ani
mais puros por cruza de elite. Com esta
nova categoria de animais fica criada a
base para a formação do rebanho puro '
sangue nacional, de acentuado valor eco
nômico e racial, com embasamento na
produção e absoluta adaptação ao nosso
ambiente.

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Como complemento do Serviço de Re
gistro Genealogico, ansiava a Diretoria da
Associação pela criação e o funciona
mento, no nosso meio pastoril mais avan
çado, do Serviço de Controle Leiteiro, pois
entendia que somente os apontamentos

INDO A CAXAMBV
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reveladores da origem de um animal não
constituíam elementos suficientes para a
apreciação do valor real de um touro ou
de uma vaca.

O controle leiteiro não tinha assim ou
tra finalidade que não fosse determinar
com precisão a produção de cada vaca e
o seu teor em gordura, permitindo não
somente aquilatar o valor real e objetivo
do rebanho como também, e principal
mente, fixar linhagens zootecnicamente
vantajosas para a pecuaria leiteira. As
sim é que, após demorados estudos, ini
ciados no decorrer de 1943 e em seguida
a uma cuidadosa fase preparatória, ini
ciamos em 1945, no Colégio Adventista
Brasileiro, o primeiro controle. A partir
daquela data, e não com pequeno esfor
ço dos encarregados de orientação, orga-
mzação e execução deste serviço, veio ele
se desenvolvendo sem sofrer qualquer so
lução de continuidade.

Um dos obstáculos mais árduos a trans
por foi o de se conseguir, no inicio do ser
viço, controladores que satisfizessem às
necessidades minimas do seu cargo e que
conseguissem, ao mesmo tempo, desper
tar e conservar as simpatias dos criado
res. Tivemos desistências por parte dos
criadores na continuação do controle de
produção de seus rebanhos, na maioria
das vezes por razões de pequena monta,
plenamente desculpaveis e facilmente es-
clareciTCis, mormente nuni serviço como
este, absolutamente novo entre nós, e
num ambiente onde é dificilimo o su
primento do cargo de controlador.

Mas todas as dificuldades foram supe
radas e, hoje, o Serviço de Controle Lei
teiro, ao lado do Serviço de Registro Ge-

constituem justo apanagio de
satisfaçao e de orgulho a todas que nele
colaboram, pois têm sido solicitados para
atuar mesmo fora do Estado de S. Paulo.

Os primeiros resultados oferecidos pelo
controle leiteiro constituiram uma verda-
Mira revelação, mesmo àqueles que

nhos'̂ contacto tinham com nossos reba-
As primeiras constatações de lactações

4.000 quilos anuais foram
admiração. Logo a seguir

SanH ® superados,passando ppa 5 e 6 mü quUos, até atin-
• te recorde de produção de lei-

7 Grauna", em 1946, na altura dosEsta vaca era crioula de Vi-

oiiVm ^^^caglini e de propriedade de doa
dos^ BaiTos Alcantara, ambos já faleci-
agropecuaS." batalhadores

ocasião, uma notável pro-
QUiin^ ^ gordura ficou registrada: 3.033quilos. Produziu-a vaca Barreira, crioula
tad Alberto Willy Auerbach, resul-

boje entre as dezmelhores produções.
primeira fase de trabalho

raK 1 P^°briedades passaram a ter seus

^ resultados famtvS? ™®iborando. Com a instituição dotroféu "Balde de Ouro», destSo àmaior produtora de leite, e com o^Sfor-
cnvd crescente dos criadores o re
veS suSda
InSí™ no oSo "•
?=™,"c=S
earo c- Gepois dela, vieram Nia-
H 004 1 quüos. Jardim Hka, com«nalmente. Pérola' SãS
OurífeVSoi^q^üoT
^as que foram-bbtid&- bons rogistro;
Resultados mais que animadores, não sq.!

— 5 —

^•ií



mente do volume mas também do teor de
gordura, têm constituído motivo de incen
tivo e de entusiasmo na avaliação do va
lor dos nossos rebanhos, levando-nos a
Instituir o Livro de Mérito, o qual, esta
belecendo maior ligação com o Serviço de
Registro Genealogico, evidenciava as pro-

Dias Lactações
examinadas

1945-46 365 9
1947-48 365 94
1949-50 365 127

Esperamos, com estes comentários sobre
a evolução dos diversos serviços desta As
sociação, que começou em 1927, com 43
socios remidos e 146 socios contribmntes
P aue consta no seu quadro social, em de
zembro de 1951, com 2.425 socios, ter de
monstrado o progresso conseguido pela
Associação nos diversos setores de sua
otividade dizendo que tão satisfatórios
?estütados são devidos, em grande parte,
à rfpcidida e valiosa colaboração dada pe-
tós prezados consocios, os quais, com a
síia forte coadjuvaçao e elevado espirito
Issnriativo, muito auxiliaram para cabal
desempenho da missão das Diretorias que
se sucederam. • ~ ^ ,

Passemos agora, em obediência a deter
minação do art. 26 do capitulo VII dos
no^ol Estatutos, a relatar à digna
fpmWéia Geral Ordinaria, os trabalhos

pxercicio de 1951, bem assim como
submeter o balanço e contas a apreciaçao
dos prezados consocios.

expediente

romo nos anos anteriores, foi elevado o
,m^o de consultas por carta, nao so-numero „ como também das mais

Sidades do país, atinentes
^°nuestóts de pecuaria, veterinária, lati-ciiüos, Sentação de ammais e cons-

cÍrrespSdencia puramente comercialA corresponu também aumentado a
de circulares, sendo o seguinte

geral anotado:

Cartas recelndas 10,051
Cartas envia • 35.30O
Oirculares remetidas ..

quadro social
Tliretoria concordado comTendo ^ para o aumento

uma a^P^^p^dos remidos, campanha
HO quadro de ^ delineada pelo sr.
aquela poppe, apraz-nos dizer do
parcy ^^íancado. Assim é que consegui-
sucesso ulcaiiÇ socios remidos, sen-
mos a inscrição de do quadro
de çontribu ^j^etoria do que lhe fa-Valendo-se a Dir ^.q do art. 3 do
cJtam os f em .Cr$ 200 00 a
riíioitulo ll-> de janeiro de 195^ o
anuidade, a arrecadação de Or$
nSe permitiu o valor da anm-
aa9 160,00. Tendo 100,00 para CrS . •
nlde passado de | ^ q movimento dolífSu?» Sm»» PO""
•^^demonstrada:

l^ios coutrihuin^f^^^^^^^ ,.031

Socios admitidos no decorrer
contribuintes 3|8 ,55
Remidos • • *•*

......t... 2.499
í;v ' Total

-'C 1

V/*'' -%> ^^'1-

duções que superassem determinados mí
nimos. Finalizando este breve relato do
Serviço de Controle Leiteiro, não deixa
de ser interessante a apreciação dos re
sultados obtidos em 365 dias de produ
ções médias registradas, nos anos de 1945
e 1950.

RESUMO

Assim, em 31 de dezembro de 1951.
acham-se inscritos 2.425 socios, dos quais.
134 remidos e 2.291 contribuintes.

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

A assistência veterinária continua pres
tando seus serviços, na medida das suas
possibilidades e valendo-se do esforço e
dedicação dos seus encarregados drs. Cel
so de Souza Meirelles e Walter Battiston.

Não temos noticias de surtos de molés
tias graves e é com satisfação que nota
mos, por parte dos criadores, notável pro
gresso no combate preventivo das diver
sas moléstias-

A vacinação preventiva é já medida
rotineira nas fazendas de criar, consti
tuindo atestado de alta compreensão, por
parte dos criadores, que mais vale preve
nir que curar.

A atividade do serviço de assistência ve
terinária, pode ser apreciada pelo qua
dro comparativo seguinte:

Leite
produzãdo

4.951 kg
4.395 kg
5.089 kg

Gordura
total
250,23
170,90í
180,43

Porcen
tagem

4,01
3,88
3,54

Transporte

Fichas retiradas em conse
qüência de demissões, fale
cimentos e falta de paga
mento

2.499

74

. Total existente nesta data .... 2.425

Chamados diversos 58

Dias de trabalho fora da sede 68

Animais atendidos .' 2.081

dos quais eram bovinos 1.894 1.749

suinos 121 208

eqüinos 10 12

Provas de soro-aglutinação realizadas 76 366

das quais foram positivas 6 22

suspeitas 6

negativas 338

Provas de tuberculina realizadas 296

das quais resultaram positivas ... 5 5

negativas 288

duvidosas 3

Casos clinicos atendidos 55

Casos cirúrgicos atendidos • 14 7

Vacinações efetuadas 1.966 1.257

Consultas verbais atendidas sede 1.204

Cartas recebidas 64

Diretamente à Secção 54

de outras secções . 28

Cartas enviadas 39 57

SERVIÇO DE REGISTRO
GENEALOGICO

E' sempre com justificado orgulho que
esta Diretoria relata, cada ano, o surto
ascencional deste setor de sua atividade,
pois ele demonstra, não somente, o alto
conceito de que goza entre os criadores,
como também se evidencia, de maneira
clara e precisa, o progresso zootecnico dos
rebanhos inscritos no Registro Genealo
gico.

Apesar das dificuldades sempre presen
tes, de ordem climaterica e econômica,
que os criadores enfrentam com galhar
dia, continuam as importações de linha
gens de elevada estirpe, contribuindo as
sim para que os registros de seus descen
dentes avultem.

Os pedidos de registros seguem, geral
mente, uma sequencia normal acelerada.
Contudo, por ocasião de exposições regio
nais e nacionais, multiplicam-se os pedi
dos de registros, feitos, via de regra, nos

últimos instantes, acarretando acumulo
de serviço para a comissão de registro.

O esforço e dedicação do dr. Celso de
Souza Meirelles e da sua dedicada auxi
liar da. Maria Emilia Miranda, se fazem
sentir naquelas ocasiões, evitando atrasos
de registros.

O numero de animais registrados no
decorrer de 1951 foi o maior efetuado des
de a criação do Serviço de Registro Ge
nealogico, tendo atingido q total de 1.737
registros. Este numero comparativo de
monstra o acréscimo de regifetros:

Animais registrados em 1949 .. 1.481

Idem idem em 1950 ...." 1.617

Idem idem em 1951 1.737

O quadro abaixo descrimina, por raça
e grau de sangue, os registros efetuados
em 1951 e, para fins comparativos, logo
a seguir, o quadro relativo a 1950.

R,aça

Hol. Preto-Branco
Hol. Verm.-Branco
Jersey
Schwytz
Holstein Friesian
Guemesey

ANO DE 1951

rtado F.S.O. P.S.O.C. P.S.O.D. Mestiços Total
11 22 225 951 196 1.405

2 2 20 53 78 155
2 5 18 55 26 106
1 2 15 12 13 44

10 — 13 -r- — 23
—

— 2 2 — 4

26 31 294 1.073 313 1.737
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II

ANO DE 1950

• Raça Importado P.S.O. P.S.O.C. P.S.O.C. Mestiço Total
Hol. Preto-Branco 4 19 170 745 254 1.192
Hol. Verm.-Branco — 5 48 78 108 239
Jersey — 4 20 44 25 93
Holstetn Friesian 12 — 15 2 29
Schwytz 2 3 25 11 23 64

18 31 278 878 412 1.617

Com os registros efetuados em 1931,
comru^u o Serviço de Registro Genea-
logico, 14.771 registros.

Quanto às comunicações de padreações
e nascimentos, foram anotados os totais
seguintes:

( em 1950 . . 1.269
PADREAÇÕES (

( em 1951 . . 1.599

( em 1950
NASCIMENTOS (

( em 1951

799

728

Daqueles totais, o seguinte quadro de
monstrativo esclarece não só a relação
das diversas raças de gado, como com
para o movimento havido nos anos de
1950 e 1951:

PADREAÇÕES E NASCIMENTOS

1950 1950 1951 1951
Raças Nasc. Cobert. Nasc. Cobert.

Hol. Preto-Branco . .520 920 468 1.248
Hol. Verm.-Branco 163 202 129 138
Jersey 35 62 44 78
Schwytz 56 63 64 92

Holst. Friesian 20 22 23 43

Totais 799 1.269 728 1.599

o expediente do Serviço de Registro
Genealogico anotou o recebimento de 378
cartas e a expedição de 481.

Na parte referente a assistência zootec-
nica e veterinária, atendeu a 50 chamados
correspondentes a 91 dias de serviço e
deu 114 consultas clinicas na sua sede.

Os certificados de origem de animais
puros por cruza continuam sendo envia
dos à Associação Brasileira de Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa, para re
ceber a chancela de oficialização, confor
me entendimentos feitos entre esta e
aquela entidade.

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
Poder aquilatar o valor real de uma

vaca leiteira, pelo conhecimento exato de
sua capacidade de produção, é a função
primordial do controle leiteiro.

Se em épocas normais não havia pari
dade de lucros nas atividades agi-opecua-
rias, comparativamente às de industria e
comercio, mais ela tem se acentuado no
presente momento, no qual, C.C.P.,
C.E.P., etc., com sua demagogia incom
preensível, vêm exigindo, de lavradores e
criadores, esforços inauditos para o equi-
librio financeiro das suas atividade.

Necessário se torna, assim, que o ren
dimento das nossas vacas seja apurado,
com o máximo rigor, para conhecermos,
com exatidão, a sua função econômica,
especialmente, em explorações intensivas,
onde o custeio é elevado e o problema
da alimentação torna-se cada dia mais
dificil e complicado.

O controle leiteiro não tem outra fina
lidade, que não seja determinar, com
precisão, a produção de cada vaca e o
seu teor em gordura, permitindo-nos as
sim a fixação de linhagens economicamen
te vantajosas e zootecnicamente adaptá
veis ao nosso ambiente.

Pensamos que aqueles objetivos vêm

sendo obtidos satisfatoriamente, pelo nos
so Serviço de Controle Leiteiro. Assim é
que, no decorrer de 1951, anotamos um
movimento interessante e bastante pro
missor, não em volume de serviço, mas
pelos resultados constatados nos reba
nhos controlados.

Citaremos, inicialmente, os resultados
médios encontrados em lactações de 305 a
365 dias, a saber:

365 DIAS

Idades

ATÉ 3
ANOS

DE 3 a
4 ANOS
DE 4 a
5 ANOS

DE 5 ANOS
E MAIS

Conjunto
Lactações

.11
5
5

45
• 66

N.o Médio
de dias

365
363
361
362
363

Leite
kg

4.585,9
4.447,2
5.678,6
5.904,8
5.557,4

Gordura
kg

158,51
150,00
187,08
194,56
184,61

Porcentagem

3,45
3,37
3,29

3,29
3,32

305 DIAS E MENOS

Idades Conjunto N.o Médio Leite Gordura Porcentagem
ATÉ 3

de dias kg kgANOS Lactações
DE 3 a 4

3.044,5ANOS 32 262 105,01 3,44
DE 4 a 5 48 244 3.243,8 111,46 3,43

ANOS 47 229 3.285,6 113,37 3,45
DE 5 ANOS 193 256 3.980,6 133,94 3,36

E MAIS 320 • 250 3.686,9 124,66 3,38

MAIO DE 1952

Como se depreende dos quadros acima,
os resultados são bastante animadores
em seu conjunto.

No decorrer de 1951, foram superados
oito recordes de produção de leite e gor-
dmra. Dentre eles, são dignos de menção
aqueles alcançados pelas vacas Pérola
São Martinho e Agatha São Martinho,
em leite e gordirra respectivamente, cujas
produções as tornam recordistas nacio
nais.

Os recordes de produção de 1951 estão
assim anotados: em produção de leite:

a) 365 DIAS:

Pérola São Martinho — 5 anos e mais
3 ordenhas — 11.991 quilos;

Esperança J. B. — 5 anos e mais 2
ordenhas — 7.305 quilos.

. b) 305 DIAS:

Pérola São Martinho — 5 anos e mais
3 ordenhas — 10.759 quilos;

Alerta São Martiniio — 5 anos e mais
2 ordenhas — 6.999 quilos;

^perança J. B. — 5 anos e mais 2
ordenhas — 6.884 quilos; '

Marttonas Carnation Drina, 4 a 5 anos
2 ordenhas — 6.698 quüos.

Na produção de gordura, em 305 e 365
dias, a vaca Agatha São Martinho re
cordista nacional, alcançou com 5 anos p
mais, em três ordenhas, 340,4 e 378 9 aui
los respectivamente. ^

Das vacas acima mencionadas, apenas
Esperança J. B. pertence ao Sr.^Jol|
Biauho Junqueira de Andrade criadí^r
em Cruzüia, sul de Minas. As ãmãí
Seu'er

® conhecimento dos senhores^sociados, mantemos na nossa sede doisQuadros, de Honra e de Recordes, onde
figuram nomes e classes das 10 vacas
melhores colocadas na produção de tóte
e gordura, bem assim como os nomes Hp.
seus proprietários.

finalizar o relato das ocorrências
deste setor, diremos do seu movimenti^
no exercicio findo. "«Jvimento
Visitas para efeito de controle ..
Rebanhos controlados
Controles individuais realizados"
Pesagens de leite para controle
Provas para determinação do teor

de gordura 13 asn
Lactações encerradas em 365 dias ' fifi
Lactações encerradas em 305 dias

^ 320
O PROBLEMA DO LEITE

Nada mais procurado, nestes últimos
anos, para ser usado como lenha na fo-
guema demagógica que este complexo
Pioblema do leite e jamais as labaredas
em^^95^1 subiram tão alto como

127
15

2.854
9.721

Ê que os produtores começaram a ma-
mfestar seu descontentamento pela conl
tinua protelação dos estudos das sua^
justas reivindicações, há muito apresen
tadas, visando obter um reajustamento
preço do leite tipo O, a fim de poderem
continuar com as suas atividades muito
nobres e incompreendidas, de abastecer
de leite os grandes centros consumidores

Porem, governo e imprensa, esta com
rarissimas exceções, encaram tão imnor
tante problema sob um ponto de vi2ta
g^a^ ® coloração demago-

O tema sempre presente é o da defesa
do consumidor, com abstração do exarn»
e estudos das condições e PossibUida^l
do produtor. Esta maneira de encara?
assuntos de produção, se persistir cn^
tribuirá para o agravamento inanelavai
da diminuição da produção de leite riam
fatal desmantelamento dos rebanhos m;
teiros e isto diante da evidencia a mmchegaram os produtores de não pode^m
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QUADRO DE HONRA
SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

A. P. C. B. — DEZEMBRO 1951

DEZ MAIORES PRODUÇÕES

VACAS
1 Pérola São Martinho
2 Jardim Ilka
3 Agatha S. Martinlio
4 M's Mllk Master Imperial 13
5 Niagara
6 Manoelita S. Martmlio
7 Albina S. Martinho
8 M's Camation Calisca
9 Jardim Grietjes Adema

10 Manoelita S. Martinho

1 Pérola S. Martinho
2 Jardim Eka
3 Agatha S. Martinho
4 M's Milk Master Imperial 13
5 Niagara
6 Albina S. Martinho
7 Manoehta S. Martinho
8 S. Martinho Korndjke Colanthus
9 M's Camation Calisca

10 Jardim Grietjes Adema

VACAS

1 Agatha São Martinho
2 Pérola S. Martinho
3 Jardim Ilka
4 Niagara
5 Albina S. Martmho . ,
6 M's Milk Master Imperial 13
7 Barreira
8 Grauna ^
9 M's Camation Calisca

10 Maripiera 64

1 Agatha São Marhnho
2 pérola S. Martinho
3 Jardim Ilka

5^s^lSlk Master Imperial 13
6 Albina S. Martinho
7 Niagara

9§a^a Prüly Lions S.4
10 Rancheira II

r., enter economicamente a exploração lei-manter eo vigentes. .
teira pelos preÇos pelo entu-

° o nela intensidade dos criadoressiasmo .e pela ^ na exposição
e associações jjfgnias atinentes a pro-e defesa dos prob|emas^^.^ç.^
duçao de leite. iniciativa de convo-
Descalvadq ^9"?® „„ig g representantes
cax associações rinais ^''f-ni de se deli-
de municípios via^os^ providencia porperar ^«^g^ng '̂ o Estado, referente ao
parte do governo governador,
memorial descrevendo a situa-
"l®°^2neLtfosa^dos produtores de leite,

^'^^"Shoria de situação. Como apleiteava àquele apelo tardasse,
esperada respu ^ j.gsgiu.
novas r^mo ornada a deliberação, ação unanim ^ suspensão do
^^^"^«HmeSto de leite por 3 dias respei-fomecimenro creches, etc. Por cir-
tados os hospitais o^g^i^^ecimentos nãocunstancias ou^ ^ mal-entendido,
cabem ^dui, ^gj^giderado como ato
tendo o g encitamento à greve, aque-

t produtores.

E M
LEI
3 6 5

RACA

H.P.B.PC
H.P.B.PO
H.P.B.PC
H.P.B.PO
H.P.B.PC
H.P.B.PC
H.P.B.PC
H.P.B.PC
H.P.B.PO
H.P.B.PC

T E
DIAS

PRODUÇÃO
11.991,0
11.104,0
10.402,0
9.778,0
9.594,0
9.070,0
9.027,0
8.493,0
8.254,0
8.244,0

EM 300 DIAS

H.P.B.PC 10.759,0
H.P.B.PO 9.742,5
H.P.B.PC 9.383,0
H.P.B.PO 8.998,0
H.P.B.PC 8.308,0
H.P.B.PC 8.007,0
H.P.B.PC 7.843,5
H.P.B.PO 7.653,0
H.P.B.PC 7.3'87,0
H.P.B.PO 7.137,0

GORDURA
EM 365 DIAS

RACA
H.P.B.PC
H.P.B.PC
H.P.B.PO
H.P.B.PC
H.P.B.PC
H.P.B.PO
H.P.B.3/4
H.P.B.PO
H.P.B.PC
H.P.B.PC

E M

H.P.B.PC
H.P.B.PC
H.P.B.PO
H.P.B.3/4
H.P.B.PO
H.P.B.PC
H.P.B.PC
H.P.B.PO
H.P.B.PC
H.P.B.3/4

PRODUÇÃO
378,9
371,6
365,4
338.0
329.2
315,9
303.3
301.1
292.0
282.1

3 0 0 DIA S

340,4
331.8
319,2
297.0
291.1
289.2
286.9
265,2
260,1
257,1

Com o desagradável epilogo da ação
policial, terminou a primeira fase da di
vergência aberta entre produtores de
leite e a C.E.P. Persistia assim o mal-
estar reinante entre os produtores que,
incompreendidos, começa a se desfazer
dos seus rebanhos, fato este grave e
desalentador.

A gravidade deste fato não reside pro
priamente na dispersão desses rebanhos,
mas nas conseqüências próximas futuras
que ela acarretará, concorrendo para o
abandono absoluto desse ramo economico
por parte de criadores mais capazes e
cujas fazendas estão otimamente situa
das.

Serenados os ammos, o sr. governador
solicitou a presença de representantes
das associações agropecuárias para dizer
que desejava que se aclarasse a questão
surgida entre os produtores e o governo
do Estado.

O governo não havia "procurado saber
se era justo ou injusto o que pretendiam
os produtores, mas como a questão havia
sido colocada em termos de abastecimen
to de um produto tão essencial como é o

CRIADOR
Dario F. Meirelles
Cia. Baptista Scarpa
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
João de M. Barros
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Cia. Baptista Scarpa
Dario F. Meirelles

Dario F. Meirelles
Cia. Baptista Scarpa
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
João de M. Barros
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Cia. Baptista Scarpa

CRIADOR
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Cia. Baptista Scarpa
João de M. Barx'os
Dario F. Meü-elles
Dario F. Meirelles
Carlos A. W. Auerbach
Joaquim B. Alcantara
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles

Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Cia. Baptista Scarpa
Carlos A. w. Auerbach
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
João de M. Barros
Joaquim B. Alcantara
Carlos A. "W. Auerbach
Antonio C. S. Ramos

• ?l

leite, o governo teve que agir, mesmo
porque, quanto às reivindicações de pre
ço constituia problema da alçada da Co
missão Central de Preços, que havia es
tabelecido o tabelamento então em
vigor".

Disse ainda o sr. governador que ia
pleitear, junto a C.C.P., para que a

autonomia quanto
ao tabelamento do preço de leite e que
sugeria que as associações de classe o
segundassem na obtenção daquela pre
tensão.

Entrementes, a C.E.P, convoca uma
reunião extraordinária para estudar o
aumento solicitado pela Associação Ru_
ral de Descalvado, recapitula as ocorrên
cias e envia uma comissão ao Rio de
Janeiro.

Volvern então suas vistas para o caso,
as associações sediadas em São Paulo,
que convocam mesa redonda para dis
cussão do problema do leite. Tratava-se
já de uma reunião preparatória da mesa
redonda que se realizaria no Rio, a con
vite da C.C.P. Esta Associação, em con
junto com a Associação Brasileira de

revista dos criadores




































































































































